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Seminário. Trabalho Final. Participação nas discussões e leitura dos textos.
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Conteúdo

Essa disciplina tem por objetivo examinar as questões e as tematizações de identidade, gênero (sexual e

dramático) e da mimese aristotélica na dramaturgia de Aristófanes e Eurípides, particularmente em

Tesmoforiantes de Aristófanes e Helena de Eurípides. Na comédia de Aristófanes são parodiadas quatro

tragédias de Eurípides, das quais restou somente uma (Helena). Um exame mais atento destas obras aponta

para procedimentos criativos extremamente inventivos e inovadores que se traduz, em seus extremos, num

horizonte de tradição realista aristotélico quanto em procedimentos metateatrais, de mudanças abruptas, cuja

linguagem se movimenta através de um jogo de falsas aparências. Uma perspectiva teatral contemporânea de

reflexão e criação dramatúrgica mais consistente requer a compreensão das formas matriciais de representação

da poética teatral clássica, um olhar de suas proposições e tematizações da existência humana no mundo Nesta

disciplina serão examinadas as seguintes questões: O horizonte da experiência e o jogo das aparências em

Helena e Tesmoforiantes. Os personagens em ação no tempo do drama trágico no processo aristotélico de

eventos no modo aristofânico de mudanças e retornos no jogo de inversão ou reversão As disputas de gêneros

e as questões de identidade Definições das situações cômicas Definições das situações trágicas Peripécias e

reconhecimentos na tragédia e na comédia. Representações teatrais das personas trágicas e cômicas.

Metodologia

: Aulas expositivas, seminários, análise e discussão dos textos lidos, elaboração do trabalho final.

Observação


